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RECOMENDAÇÃO nº 7-PAN-2019 

Evitar disseminação de plantas invasoras no Concelho 

Pela criação de grupo de trabalho e estabelecer parcerias para combater espécies 

exóticas/invasoras no Concelho de Oeiras 

As politicas de comércio global e as alterações climáticas, a complexidade de prever com rigor o 

comportamento de determinadas espécies exóticas, quando livremente introduzidas na natureza, permitiu 

a disseminação descontrolada da fauna e flora exótica tornando mais vulnerável o país nativo, à invasão 

biológica, trazendo impactos ambientais gravosos.  

No que obriga a uma especial cautela por parte das entidades competentes e à luz do princípio da função 

social e pública do património natural. Bem como do princípio da precaução as autarquias locais e outras 

instituições públicas têm a obrigação de zelarem pela sustentabilidade ecológica da povoação. 

O Concelho de Oeiras também é vitima deste flagelo, constatamos a presença de algumas espécies 

invasoras, tais como, a erva-das-pampas, os bons-dias Ipomoea da América do Sul, Ásia, entre outras. 

Sabendo que, 

Uma espécie invasora de origem vegetal ou animal, por introdução na natureza ou por propagação num 

dado território, ameaça e tem um impacto negativo na diversidade biológica e nos serviços dos 

ecossistemas a ela associados. 

Apesar de poderem apresentar uma reduzida área de ocupação ou densidade populacional, consomem 

os recursos necessários à sobrevivência das espécies indígenas; provocam novas doenças, e alteram a 

genética através do cruzamento com as espécies nativas ou a predação, estes são alguns exemplos de 

graves impactes causados pela introdução de uma espécie exótica invasora. 

A espécie exótica invasora no caso especifico da Cortaderia selloana, provocam,  

Vários impactos negativos quer a nível dos ecossistemas em que cresce vigorosamente e formam 

aglomerados densos que dominam a vegetação herbácea e arbustiva, criando barreiras à circulação da 

fauna e os recursos disponíveis para outras espécies; quanto a impactes económicos causam elevados 

custos na aplicação de medidas de controlo e sobre as pessoas os impactos são sobre a sua saúde 

provocam alergias e as folhas cortantes podem causar graves ferimentos. 
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Achamos necessário,  

Que por parte da Camara, estabeleça parcerias e crie um grupo de trabalho (constituição de uma equipa 

especializada (DGEVO); que accionem mecanismos de salvaguarda da biodiversidade autóctone, 

existente no Concelho, atuando com: 

Acções de sensibilização junto da população alertando para esta problemática. 

E em complemento criar um:  

Sistema de prevenção, instituir mecanismos de monitorização, deteção precoce e reação rápida para 

conter a propagação de espécies invasoras,  

Envolvendo,  

A participação em rede de diversos setores de atividade e níveis de governação, a que acresce a 

manutenção dos planos de controlo, contenção e erradicação, já previstos nos regimes jurídicos, no 

Decreto-Lei nº 92/2019 – Lista Nacional de Espécies Invasoras e que devem ser objecto de planos de 

acção nacionais ou locais. 

Promover o envolvimento no projecto programa LIFE-Stop Cortaderia selloana da união europeia. Por 

tudo isso o Partido Pessoas - Animais - Natureza (PAN) propõe que a assembleia da UFOPAC  delibere 

recomendar ao executivo da UFOPAC o qual o faça chegar à  CMO o seguinte: 

1. Que a autarquia estabeleça parcerias com as entidades que fazem parte do programa LIFE-Stop 

Cortaderia selloana da união europeia; 

2. A criação de um grupo de Trabalho para combater a Cortaderia selloana, aplicando os métodos 

mais eficazes de prevenção, controle e erradicação; 

3. Informar as pessoas sobre os efeitos nocivos da cortaderia selloana no ambiente natural da região 

e as medidas apropriadas a serem tomadas para impedir sua propagação; 

4. Estes procedimentos de trabalho devem ser replicados para outras espécies invasoras, flora e 

faúna, que constam na lista Decreto-Lei nº 92/2019 – Lista Nacional de Espécies Invasoras.  

Oeiras, 18 de Dezembro de 2019 

Pedro Moro Flores 

 


